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Nessa aula, vamos fazer um resumão um pouco diferente: a partir da leitura de textos nota 1000 de 2021,
elencaremos alguns pontos em comum entre essas redações que obtiveram nota máxima.

A ideia é que, com isso, vocês revisem pontos essenciais da redação e se inspirem para o texto do simulado,
beleza? Aaaaah, e vai rolar, fi-nal-men-te, a leitura do meu texto 1000 na íntegra. Simmmm, a minha reda será
uma das que vamos analisar. Bora!

Parte I - Leitura da minha reda 1000

Introdução:

Repertórios sociológicos! <3 Valorizem esses conceitos e tenham alguns na manga.

A maior parte das redações nota 1000 tem repertório sociocultural no início.

L3: “diversos recursos, como…” - são citados alguns desses recursos. Não fica um plural muito amplo.
“devem-se”

Pra melhorar essa conexão entre o Bobbio e o próximo período, daria pra ter feito algo do tipo: “Para que o
mecanismo democrático funcione dessa maneira, então, (...) - o “dessa maneira” retomando a maneira que
Bobbio apresenta.



Desenvolvimento 1:

Não repito as mesmas palavras do fim da intro no início do D1, o que demonstra que há recurso de
elementos coesivos.

O que une esses grupos que cito? Talvez a conexão pudesse ter sido um pouco mais fortalecida, mas tentei
estabelecê-la na frase anterior, quando falo das raízes coloniais e patriarcais. De qualquer forma, as tais raízes
dependem de inferências do leitor, do seu conhecimento prévio da conexão entre esses eventos e os grupos
minoritários. Talvez eu pudesse ter feito uma conexão mais forte. Isso foi perigoso.

Outra coisa que pensei: poderia ter sido mais econômico. Em vez de citar várias minorias, poderia ter citado
apenas pobres, pois aí já ficaria totalmente conectado ao repertório do materialismo e bem explicado.
Cooomo eu citei outras minorias, o referencial se enfraqueceu um pouco.

Desenvolvimento 2:



“Vidas secas” - baita livro para repertório da redação. Fala sobre linguagem, sobre poder, sobre
autoritarismo, sobre crise hídrica, sobre desigualdade. Notem quantos eixos temáticos se encaixam nele!

Retomo o repertório da introdução já no final do D2, não apenas na conclusão.

No início do D2, dava pra ter usado “Em consequência disso,” ou “Consequentemente,”

Conclusão:

L29: argumentos são retomados de forma explícita!

A linguagem do texto é, geralmente, bem objetiva. Não há períodos muito longos ou malabarismos sintáticos,
e o vocabulário usado é formal, porém bem tranquilo de entender.

Deve criar, no presente, em vez de no futuro. Hoje eu faria assim.

“Para que isso ocorra, o Estado deve criar…” - daria pra ter melhorado a conexão colocando esse nexo.



Parte II - Leitura de outra reda 1000

Para ter acesso a outras 8 redações nota 1000 de 2021, vocês acessar este link:
https://g1.globo.com/educacao/enem/2021/noticia/2022/04/11/leia-redacoes-nota-mil-do-enem-2021.gh
tml

Basta pesquisarem por “Leia 8 exemplos de redações nota mil do Enem 2021” e vocês encontrarão
esta publicação do G1.

“No Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 2021, dos mais de 2 milhões de participantes, apenas 22
alcançaram a nota máxima na redação, segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep).”

→ TEMAS DE 2021

Aplicação regular e digital:

Invisibilidade e registro civil: garantia de acesso à cidadania no Brasil

Reaplicação, PPL e isentos em 2020 (não liberaram nenhuma reda 1000 deste tema ainda):

Reconhecimento da contribuição das mulheres nas ciências da saúde no Brasil

https://g1.globo.com/educacao/enem/2021/noticia/2022/04/11/leia-redacoes-nota-mil-do-enem-2021.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/enem/2021/noticia/2022/04/11/leia-redacoes-nota-mil-do-enem-2021.ghtml


Maitê Maria, 20 anos - João

No célebre texto “As Cidadanias Mutiladas”, o geógrafo brasileiro Milton
Santos afirma que a democracia só é efetiva à medida que atinge a totalidade do
corpo social, isto é, quando os direitos são desfrutados por todos os cidadãos.
Todavia, no contexto hodierno, a invisibilidade intrínseca à falta de documentação
pessoal distancia os brasileiros dos direitos constitucionalmente garantidos. Nesse
cenário, a garantia de acesso à cidadania no Brasil tem como estorvos a
burocratização do processo de retirada do registro civil, bem como a indiferença da
sociedade diante dessa problemática.

Nessa perspectiva, é importante analisar que as dificuldades relativas à
retirada de documentos pessoais comprometem o acesso à cidadania no Brasil.
Nesse sentido, ainda que a gratuidade do registro de nascimento seja assegurada
pela lei de número 9.534 da Carta Magna, os problemas associados à
documentação civil ultrapassam a esfera financeira, haja vista que a demanda por
registros civis é incompatível com a disponibilidade de vagas ofertadas pelos
órgãos responsáveis, o que torna o processo lento e burocrático. Sob tal óptica, a
realidade brasileira pode ser sintetizada pelo pensamento do sociólogo francês
Pierre Bourdieu, o qual afirma que a "violência simbólica" se expressa quando uma
determinada parcela da população não usufrui dos mesmos direitos, fato
semelhante à falta de acesso à cidadania relacionada aos imbróglios da retirada de
documentos de identificação no país.



Outrossim, é válido destacar a ausência de engajamento social como fator
que corrobora a invisibilidade intrínseca à falta de documentação. Fica claro, pois,
que a indiferença da sociedade diante da importância de assegurar o acesso aos
registros civis para todos os indivíduos silencia a temática na conjuntura social, o
que compromete a cidadania de muitos brasileiros, haja vista que a posse de
documentos pessoais se faz obrigatória para acessar os benefícios sociais
oferecidos pelo Estado. Sob esse viés, é lícito referenciar o pensamento do
professor israelense Yuval Harari, o qual, na obra “21 Lições para o Século XXI”,
afirma que grande parte dos indivíduos não é capaz de perceber os reais
problemas do mundo, o que favorece a adoção de uma postura passiva e apática.

Torna-se imperativo, portanto, que cabe ao Ministério da Cidadania, como
importante autoridade na garantia dos direitos dos cidadãos brasileiros, facilitar o
processo de retirada de documentos pessoais no Brasil. Tal medida deve ser
realizada a partir do aumento de vagas ofertadas diariamente nos principais
centros responsáveis pelos registros civis, além do estabelecimento de um maior
número de funcionários, a fim de tornar o procedimento mais dinâmico e
acessível, bem como garantir o acesso à cidadania aos brasileiros. Ademais, fica a
cargo do Ministério das Comunicações estimular o engajamento social por meio
de propagandas televisivas e nas redes sociais, com o fito de dar visibilidade à
temática e assim assegurar os direitos cidadãos.



MAIS ALGUNS DADOS LIBERADOS PELO INEP

Quantos estudantes zeraram a redação?

O número de redações zeradas (95.788) no Enem 2021 corresponde a cerca de
4,31% do total.

Veja os motivos:

Fuga ao tema: 28.408

Cópia do texto motivador: 7.551

Texto insuficiente: 6.215

Não atendimento ao tipo textual: 4.865

Parte desconectada: 2.818

Redações em branco: 43.391

Outros motivos: 2.540


